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Apresentação de Tribuna 

PROJETO DE RESOLUÇÃO N.º 11/XII (PSD) 

 

MEDIDAS DE APOIO URGENTE ÀS ASSOCIAÇÕES HUMANITÁRIAS DE BOMBEIROS 

VOLUNTÁRIOS DA REGIÃO AUTÓNOMA DOS AÇORES PARA FAZER FACE ÀS 

CONTINGÊNCIAS RESULTANTES DA PANDEMIA COVID-19 

 

No contexto de pandemia que enfrentamos já há mais de um ano, os agentes de proteção civil da Região e, de 

forma particular, os elementos dos corpos de bombeiros, estão na linha da frente da intervenção, numa 

indispensável conjugação de esforços com diversas outras classes de trabalhadores e voluntários, e com a 

população açoriana no seu todo, cujo cumprimento das recomendações das autoridades de saúde é essencial 

para prevenir a propagação do vírus SARS-COV-2. 

A pandemia coloca desafios diários aos bombeiros da Região em matéria de intervenção operacional, com um 

nível de exposição superior à generalidade da população, o que se repercute também num maior risco para as 

suas famílias e exige aos soldados da paz uma elevada estabilidade emocional, para continuarem a exercer 

cabalmente as suas complexas e imprescindíveis funções. 

Em paralelo, a Covid-19 acarretou também consequências para as próprias associações humanitárias de 

bombeiros voluntários, que se debatem com grandes dificuldades de tesouraria e de sustentabilidade 

financeira. 

Os constrangimentos financeiros colocaram várias associações em situação difícil no âmbito do cumprimento 

das suas obrigações fiscais, contributivas e salariais, havendo associações que em 2020 “tiveram de recorrer 

à banca para fazer contas caucionadas a fim de pagar vencimentos”, conforme está descrito no parecer anexo 

ao relatório desta iniciativa. 

Se em maio de 2020, quando apresentámos uma iniciativa com o mesmo objetivo, as dificuldades das 

associações eram já motivo de grande preocupação, o prolongamento temporal da pandemia torna ainda mais 

urgente e relevante o apoio da Região às corporações e aos bombeiros dos Açores. 

Assim, em coerência com o que defendemos no último ano da anterior legislatura, voltamos a defender no 

início deste novo tempo:  

As corporações de bombeiros dos Açores precisam de medidas de apoio excecional para superar o período 

que atravessamos, designadamente medidas de apoio financeiro extraordinário destinado a comparticipar o 
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pagamento de salários, para assegurar a manutenção dos postos de trabalho dos bombeiros voluntários 

assalariados e outros trabalhadores das associações. 

A realidade de cada uma das 17 Corporações da Região é muito heterogénea e essa diferença deve ser 

considerada no apoio a prestar, em resultado de um processo de diálogo entre o governo e as associações, que 

nos apraz registar que o governo iniciou logo em janeiro. 

Em paralelo, importa que o Governo continue também a reforçar as orientações a todos os órgãos da 

Administração Pública Regional e do Setor Público Empresarial da Região, para liquidarem com a maior 

urgência as faturas emitidas pelas associações humanitárias de bombeiros voluntários. 

Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, 

Sr. Presidente e Srs. Membros do Governo, 

É neste quadro de excecional exigência, em que temos de garantir - mais do que nunca - as condições 

necessárias ao desenvolvimento da missão das Corporações e dos Bombeiros dos Açores, que o Grupo 

Parlamentar do PSD propõe que a Assembleia Legislativa da Região Autónoma dos Açores recomende ao 

Governo Regional dos Açores a ADOÇÃO de medidas de apoio URGENTES às Associações Humanitárias 

de Bombeiros Voluntários da Região, para FAZER FACE às CONTINGÊNCIAS resultantes da Pandemia 

Covid-19. 

Disse. 

 


